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PREFÁCIO
	 Nesse momento sanitário que o planeta encara em virtude da COVID-19, muitas vidas fo-
ram salvas pelos nossos profissionais de saúde, que não se resumem apenas pelos profissionais de 
medicina, mas por uma área multiprofissional que vai desde a logística até a telemedicina e cirurgia 
robótica. Não há dúvidas de que estes abnegados profissionais, saem todos os dias para trabalhar 
pela saúde dos outros, colocando a vida em risco. Hoje, com tecnologias modernas contribuindo para 
sua atuação, por mais protegidos que estejam encaram o risco de contaminação constante. Além das 
doenças, temos agravos que trazem grande preocupação para a saúde pública. Agora os lesionados, 
feridos e mutilados, não veem apenas dos conflitos armados. Comunidades carentes tomadas pelo cri-
me organizado, geram números de casos semelhantes a zonas em guerra em outras partes do mundo. 
E o trânsito, por meio de acidentes cada dia mais violentos, aleija, mata, incapacita ao ponto de ser 
considerado uma epidemia. Sem falarque, a pandemia que nos aflige, ainda traz consigo, impactos 
psicológicos em uma sociedade que já se encontra mentalmente adoecida. Em meio a esses desafios, 
cada vez mais frequentes, as ciências da saúde tentam se reinventar em meio ao orçamento curto e o 
aumento da demanda por seus serviços. Mas não é só por meio do cuidado com as pessoas que os pro-
fissionais da saúde podem ajudar a mudar a nossa realidade para melhor. Por meio de vários estudos 
científicos, publicados em artigos de periódicos e capítulos de livros, os dados se tornam informação 
e a partir da publicação, passam a ser conhecimento. Pois as políticas em saúde só são efetivas quando 
estão sobe a luz deste.E como as ciências da saúde, tem crescido a cada dia, as pesquisas ganham um 
reforço considerável, a análise computacional. E assim, todos os profissionais das ciências da saúde 
contribuem de maneira significativa para o aumento da expectativa de vida de nossa espécie, bem 
como dos animais domésticos. Nessa obra, o leitor vislumbrará uma miscelânea de conhecimentos, 
de fontes fecundas que são dos estudantes e profissionais de saúde.

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “Grupo pet-saúde interprofissionalidade: superando desafios na pandemia da 
COVID-19 através da produção de vídeos educativos”.
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RESUMO: O novo coronavírus (SARS-CoV-2), identificado na China, rapidamente, tornou-se uma 
pandemia, impactando não só a saúde pública mundial, mas também o mundo científico. Neste senti-
do, buscando reconhecer como o momento de pandemia de COVID-19, doença causada pelo SARS-
-CoV-2, tem impactado na comunicação científica, realizou-se um levantamento buscando visualizar 
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o efeito da pandemia no andamento de congressos científicos, investigando variáveis como: a quan-
tidade de edições, a data de realização, se o evento era itinerante, situação da realização do evento 
durante a pandemia e período de realização do congresso. Os eventos de comunicação científica tra-
dicionalmente realizados, sempre foram prioritariamente presenciais. Com a pandemia, as pesquisas 
e eventos científicos tiveram importantes mudanças. Podendo configurar três diferentes momentos 
para discutir essas mudanças: pré-pandemia, intra-pandemia e pós-pandemia. Durante a pandemia, 
percebeu-se o crescimento de publicações, registros de estudos, acessibilidade das revistas e artigos 
científicos. Além de investimentos financeiros de diversos países para o desenvolvimento de pesqui-
sas. Mas também, muitas pesquisas foram interrompidas, assim como, muitos eventos científicos 
cancelados ou adiados e outros adequados para formatos digitais. Um total de 70 eventos científicos 
foram analisados quanto aos critérios propostos, percebendo-se a adequação dos formatos diante das 
mudanças na pandemia. Pondera-se, que os futuros eventos poderão valer-se de uso da presencialida-
de e não-presencialidade, em suas ações para comunicação científica. Assim, tem-se a incorporação 
de tecnologias, com novos usos incrementados para as atuais soluções, possibilitando mais usuários 
alcançados, maiores abrangências territoriais, custos mais acessíveis e elementos permitirão que a 
ampliação da comunicação científica.

PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus. Eventos científicos e de divulgação. Estratégias.

THE COVID-19 PANDEMIC AND ITS REFLECTIONS FOR SCIENTIFIC COMMUNICA-
TION

ABSTRACT: The new coronavirus (SARS-CoV-2), identified in China, quickly became a pandemic, 
impacting not only the world’s public health, but also the scientific world. In this sense, seeking to 
recognize how the moment of the pandemic of COVID-19, a disease caused by SARS-CoV-2, has 
impacted on scientific communication, a survey was carried out seeking to visualize the effect of the 
pandemic in the course of scientific congresses, investigating variables such as : the number of edi-
tions, the date of the event, if the event was itinerant, the status of the event during the pandemic and 
the period of the congress. Scientific communication events traditionally held have always been pri-
marily in person. With the pandemic, research and scientific events had important changes. There are 
three different moments to discuss these changes: pre-pandemic, intra-pandemic and post-pandemic. 
During the pandemic, there was an increase in publications, study records, accessibility of magazines 
and scientific articles. In addition to financial investments from several countries for the development 
of research. But also, many researches were interrupted, as well as many scientific events canceled 
or postponed and others suitable for digital formats. A total of 70 scientific events were analyzed re-
garding the proposed criteria, realizing the adequacy of the formats in the face of changes in the pan-
demic. It is considered that future events may use the presence and non-presence in their actions for 
scientific communication. Thus, there is the incorporation of technologies, with new uses increased 
for the current solutions, allowing more users reached, greater territorial coverage, more accessible 
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costs and elements that will allow the expansion of scientific communicatio.

KEY-WORDS: Coronavirus. Scientific and dissemination events. Strategies.

1. INTRODUÇÃO

Na história recente, a humanidade passou por diferentes e importantes episódios de saúde pú-
blica, no entanto, o novo coronavírus (SARS-COV-2), causador da atual pandemia e descoberto em 
humanos em dezembro de 2019, na China, desenvolveu um cenário mundial não conhecido, com 
desafios à ciência e aos sistemas públicos de saúde na contenção da infecção (MCCLOSKEY et al., 
2020; WHO, 2020a). 

A família coronavírus já é conhecida como uma ameaça à saúde pública (ROTHAN; 
BYRAREDDY, 2020). Contudo, este novo vírus apresentou-se com uma alta transmissibilidade entre 
humanos e patogenicidade (LAI et al., 2020; SHEREEN et al., 2020; WHO, 2020a). Rapidamente, a 
COVID-19, doença causada pelo SARS-COV-2, passou de um surto para uma Emergência em Saúde 
Pública de Importância Internacional (PHEIC) e, seguidamente, declarada uma pandemia pela Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) (WHO, 2005, 2020b).

	 E neste contexto, a comunicação da ciência por meio de pesquisas e eventos científicos pas-
sou a sofrer mudanças provocadas pela pandemia de COVID-19 (WHO, 2020b). Assim, buscou-se 
reconhecer este cenário de mudanças, pensando em três momentos: pré-pandemia, intra-pandemia e 
pós-pandemia.

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Para buscar reconhecer como a pandemia impacta na comunicação científica, os autores bus-
caram identificar, através de pesquisa na rede mundial de computadores, o panorama das pesquisas 
durante a pandemia e eventos científicos, estes promovidos em território nacional e que estavam 
previstos para acontecer no ano de 2020. A partir dos dados obtidos, foram analisados três momentos: 
pré-pandemia, intra-pandemia e pós-pandemia.

No levantamento dos eventos científicos, foram investigadas variáveis como: a quantidade de 
edições, a data de realização, se o evento era itinerante, situação da realização do evento durante a 
pandemia e período de realização do congresso. Os eventos foram analisados por meio do seu site de 
hospedagem, onde coletaram-se as informações. Como previa-se reconhecer as informações ligadas 
ao período pré e intra-pandemia dos eventos, o principal critério para análise destes era ter pelo menos 
10 edições realizadas.
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3. METODOLOGIA: 

3.1. A comunicação científica em três momentos - pré-pandemia / intra-pandemia / pós-pande-
mia

3.1.1 A comunicação científica na Pré-pandemia e na Intra-pandemia

	 Os eventos de comunicação científica tradicionalmente realizados, sempre foram priorita-
riamente presenciais. Os formatos de execução destes eventos, muito raramente, valeram-se de me-
diação tecnológicas em suas atividades. As ações de comunicação digital estiveram mais fortemente 
presentes na divulgação do evento do que em suas atividades, propriamente ditas.

Até este momento, o acesso a estes eventos pelos pesquisadores e interessados, mais frequen-
temente, envolviam esforços de deslocamento dos participantes e com custos relativos à viagem, 
hospedagem, alimentação, mais incidentemente, acrescido de outras despesas mais ou menos expres-
sivas. Com estas variáveis ligadas a custos e deslocamentos, principalmente, muitos projetos podem 
não conseguir incluir todos os pesquisadores, que poderiam ter benefícios nestas participações, visto 
que o deslocamento também exige afastamento de atividades que estão ligadas à docência e à pesqui-
sa, que nem sempre podem ser interrompidas. 

Com chegada da pandemia e a paralização abrupta destas atividades, a comunicação científica 
está se adaptando à nova realidade. Percebe-se que o advento da pandemia abriu oportunidades na 
carreira acadêmica e científica (AYDEMIR; ULUSU, 2020). A comunidade internacional passou a 
se mobilizar acelerando o desenvolvimento de intervenções (WHO, 2020b), com notório aumento de 
publicações, registro de estudos e ensaios clínicos (DINIZ et al., 2020; NHI, 2020; TATUM et al., 
2020), em busca de uma resposta à emergência em saúde pública, contando ainda com o incentivo 
financeiro de diversos países (BRASIL, 2020; BROWN; HORTON, 2020; DE NEGRI et al., 2020; 
EUROPEAN COMMISSION, 2020; SOHRABI et al., 2020). Isto pela necessidade de novas evi-
dências para o manejo da infecção pelo novo coronavírus, o que provocou também modificações das 
normas para publicação nas revistas, permitindo maior acessibilidade às mesmas (HUI; PERLMAN; 
ZUMLA, 2020; PEYRIN-BIROULET, 2020). 

Entretanto, provocou também interrupção de outras pesquisas, principalmente das que envol-
viam grupos vulneráveis à COVID-19, como os idosos, e que, portanto, terão seus resultados retarda-
dos (AYDEMIR; ULUSU, 2020; SERVICE, 2020). E isto, impacta na trajetória dos pesquisadores, 
no compromisso com financiadores e participantes. Provocando discussões de novas estratégias de 
pesquisa e o uso de novas tecnologias (NICOL et al., 2020). 

O campo dos eventos científicos com a reunião de pessoas também sofreu com a pandemia. 
Ainda que, nos últimos anos, diversos eventos com grande número de pessoas tenham ocorrido diante 
de ameaças em saúde pública de emergência internacional, como nos surtos da Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SARS), Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS), gripe A (H1N1) e doença 
do vírus Ebola (MCCLOSKEY et al., 2020; WHO, 2020c). Mas, embora a produção científica nes-
tes eventos seja significativa, o impacto destes nas doenças emergentes não é totalmente conhecido 
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(EBRAHIM; MEMISH, 2020), sendo recomendado pela OMS, que o acontecimento de eventos de 
massa, deve se basear em uma avaliação completa dos riscos (WHO, 2020a). 

No contexto da COVID-19, as reuniões de massa representam um forte potencial na exacer-
bação do escopo da pandemia (CANADY, 2020; EBRAHIM; MEMISH, 2020). Mas considerando 
a importância de encontros científicos para cientistas e pesquisadores, sendo momentos valiosos no 
estabelecimento de conexões acadêmicas (SERVICE, 2020; WEISSGERBER et al., 2020), cresce a 
proposta de conferências virtuais, permitindo a participação remota e o não cancelamento dos eventos 
(WEISSGERBER et al., 2020). 

Para uma análise mais detalhada dos eventos científicos nacionais, foram vistos um total de 
70 congressos, dentro dos critérios estabelecidos. Neste contexto, 17 congressos (24,2%) estavam 
na 11ª edição, seguido de 10 (14,2 %) congressos com 10 edições, 6 (8,5%) com 12 edições e outros 
6 (8,5%) com 14 edições. Dois congressos apresentam mais de 50 edições, neste caso, o Congresso 
Brasileiro de Oftalmologia (64ª Edição) e Congresso Anual de Fisiologia (55ª Edição).

Ao analisar o período de realização dos eventos relacionados, considerando a data inicial dos 
mesmos, obteve-se que 34% (n=24), neste caso a maior parcela de eventos, são realizados em novem-
bro, seguido de outubro com 20% (n=14) e setembro 17.1% (n=12). Dessa forma, é possível verificar 
que a maioria dos eventos ocorre no período do segundo semestre entre setembro e novembro. Neste 
contexto, com a pandemia produzindo o efeito do isolamento a partir do mês de março de 2020, 100% 
dos eventos foram afetados considerando que todos os eventos ocorrem de março até dezembro, con-
sequentemente modificando sua rotina, cronograma e em alguns casos a própria realização do evento.

Ao verificar se os eventos eram itinerantes, ou seja, se mudavam de local da realização do 
evento a cada edição, 57.1% (n=40) são compatíveis com esse modelo de congresso. Por outro lado, 
42,8% (n=30) realizam evento o mesmo local/cidade em todas as edições.

A análise da situação dos eventos diante do cenário da pandemia é o principal dado desta 
análise. Os eventos cancelados devido à pandemia somaram 7.1% (n=5), isso demonstra que os con-
gressos buscaram alternativas para não perder a realização do congresso ou adiaram o evento na sua 
maioria. Os eventos adiados sem data ou para 2021 somaram 11,4% (n=8). A estratégia mais adotada 
pelos eventos foi utilizar plataformas on-line para a realização dos eventos, esta medida totalizou 
60% (n=40) dos congressos analisados. Uma porcentagem baixa de 2,8% (n=2) de congressos optou 
por um modelo híbrido, com partes do evento online e outras partes presenciais.

Alguns congressos, mais precisamente 18,5% (n=13), foram realizados presencialmente ado-
tando medidas de distanciamento social. Por exemplo, o Congresso de Otorrino em 2020 foi pre-
sencial adotando número reduzido de participantes, redução de cadeiras nos salões, distanciamento 
social e cuidados com higienização do ambiente.

A última variável analisada é o período de realização do evento. Uma parte dos eventos, 50% 
(n=35), são realizados anualmente, consequentemente sofreram efeito da pandemia em 2020. A outra 
parcela, 47,1%, é realizada no período de dois anos. É possível afirmar que a maioria dos eventos 
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foram afetados pela pandemia do coronavírus pelo tempo de realização, sendo necessário em alguns 
casos adiar, adaptar ou modificar o cronograma.

É importante colocar que no momento intra-pandemia as ações de home-office se mostraram como 
uma das grandes oportunidades que a população mundial percebeu como válida e que até este mo-
mento não tinha sido explorada com tamanho alcance. Conseguimos descobrir, na prática, que este 
modo de operação funciona em muitas mais situações do que tínhamos previsto e já conseguimos 
prever que, em vários aspectos, esta situação colabora para a obtenção de resultados ainda mais ex-
pressivos do que aqueles que percebíamos nos locais habituais e tradicionais de trabalho, não sendo 
apenas possível como opção laboral, mas também tendo reflexos de ordem econômica e de bem-es-
tar para os empregadores e trabalhadores, tendo reflexos na possibilidade de melhoria da qualidade 
de vida.

3.1.2. A comunicação científica na Pós-pandemia

	 No segundo semestre de 2020, o Brasil e o mundo ainda estão inseridos no momento de 
pandemia 	 do COVID 19, e ainda não é possível assegurar com precisão mínima quando estare-
mos em condição de prever que este ciclo terá sido vencido. 

	 É, portanto, muito arriscado prever como os eventos de comunicação científica podem 
evoluir no período pós-pandemia. O que é mais confortável para que os autores sinalizem, é que 
o conceito do dito “novo normal” certamente terá seu impacto nos eventos científicos de natureza 
presencial, os quais deverão conter normas que considerem a segurança para ampliar as ações na 
prevenção de doenças infectocontagiosas. 

Embora algumas características deste futuro momento do “novo normal” sejam possíveis de 
previsão, apenas teremos condições de compreendê-las plenamente quando estivermos vivenciando 
este novo momento e quando já tenhamos algum histórico de resultados que nos permitam fazer con-
siderações acerca das particularidades do novo cotidiano dos cidadãos do planeta.

Mesmo considerando que, em futuro breve, o mundo terá tido sucesso na obtenção de vacinas 
para a prevenção da COVID-19, possivelmente, conseguindo a vacinação em massa, os riscos po-
tenciais do surgimento de um novo ciclo de pandemia já são discutidos como certos por vários 
pesquisadores e órgãos ligados a estes estudos.   

Estas novas situações cotidianas certamente estarão pautadas por situações diversas que nos 
nortearão nestes novos tempos. Uma, ligada à relativa segurança acerca da situação frente à CO-
VID-19 e outra a relativa incerteza acerca da possibilidade de contrair quaisquer outras doenças 
infectocontagiosas, mesmo que de gravidade menos relevante, bem como a possibilidade de ser-
mos atingidos novamente por mais uma grave pandemia. Assim, imaginamos que haverá um novo 
comportamento, mesmo pós obtenção da vacina, que deverá perdurar neste “novo normal” em que 
o convívio social deverá estar transformado com base nestas situações. E o que ainda não passa de 
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conceitos, será uma prática permeável no dia-a-dia e materializada em mudanças comportamentais 
sensíveis, transformando o conceito de normalidade que se conhece, considerando o novo cenário 
de questões, como a proteção e a sobrevivência que não poderão ficar ameaçadas, mas que deverão 
ser compreendidas para que todas as atividades sejam retomadas e seguindo um novo modo de vida.

Buscando extrapolar estas previsões acerca do cotidiano, ousamos considerar que os ambientes 
de comunicação científica também poderão passar por uma situação de um “novo normal”. Os am-
bientes dos congressos notificados anteriormente como prioritariamente presenciais, transformaram-
-se em ambientes exclusivamente online no momento da intra-pandemia. Esta transformação, para os 
eventos que não foram cancelados, deu-se, exclusivamente, pela limitação que o isolamento social, 
por força de lei, inclusive, impôs a todos. 

Contudo, em analogia com a experiência que relatamos com os trabalhos em home-office, em 
que não se previa a quantidade de benefícios com os quais deparou-se; os eventos realizados de for-
ma online, no período intra-pandemia, permitiram igualmente evidenciar resultados na comunicação 
científica que podem ser considerados bastante satisfatórios para a finalidade. 

Estas experiências deverão ser mais permanentes no tipo de atividade em tela e seus resultados 
haverão de ser melhores à medida que o domínio de sua gestão for sendo aprimorada com o decorrer 
das novas edições dos eventos.

As tecnologias que permitiram estas atividades nestes eventos, estão mais difundidas contem-
poraneamente em virtude da pandemia. Contudo, já eram possíveis e estão disponíveis há mais de 
dez anos, pelo menos. Contudo, supomos, como não havia impedimento para a realização de eventos 
presenciais, equivocadamente, a alternativa para que fossem virtualizados não se fazia premente ou 
necessária. 

Tendo em vista a ocorrência, bastante exitosa, destas iniciativas, podemos prever a abertura 
de uso destas possibilidades, não experimentadas pela maioria dos eventos ordinários até este mo-
mento, como uma atividade que será mais comumente produzida de agora em diante. E não será em 
decorrência da impossibilidade de realização presencial, visto que consideramos a possibilidade da 
disponibilidade da vacinação para breve, à exemplo da H1N1, mas sim porque esta alternativa trará 
benefícios distintos àqueles já almejados nos eventos tradicionalmente realizados.

As alternativas digitais para os eventos que geram comunicações científicas, que ficavam mais 
vinculadas à chamada de trabalhos, experiência ordinária e bastante exitosa, do que ao evento pro-
priamente dito, vão ser utilizadas, cada vez mais, como estratégias de comunicação do evento, pro-
priamente dito. E haverão de ser cotidianamente mais utilizadas por atenderem mais adequadamente 
às finalidades propostas. Arriscamos supor que as pretendidas atividades pós-evento, sempre explo-
radas aquém do pretendido, podem ser impulsionadas por estas mesmas oportunidades, visto que as 
comunidades virtuais criadas para a divulgação e realização do evento, podem ficar disponíveis para a 
continuidade de trocas com os grupos em formatos de redes sociais e comunidades colaborativas. Não 
é necessário discorrer sobre toda a gama de oportunidades gerada com a aprendizagem colaborativa e 
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a chance de geração de novos conhecimentos e estudos decorrentes destes grupos, se ativos, por meio 
de plataformas rede sociais ou aplicativos, especialmente desenvolvidos para esta finalidade.

Pondera-se, portanto, que os futuros eventos poderão valer-se de uso da presencialidade e não-
-presencialidade, em suas ações para comunicação científica. E outro aspecto a ser explorado pode 
ser a ocorrência de atividades síncronas e assíncronas. Estas opções não haverão de ocorrer senão 
pela equivalência de sua possibilidade ou por ser a melhor oportunidade para o alcance dos objetivos 
pretendidos pelos eventos.

A presencialidade e sua sincronicidade poderão ser físicas e temporais, quando o evento consi-
derar a necessidade de que suas atividades exijam, por qualquer motivo plausível, a presença in loco 
de todos os envolvidos. Mas, a atividade poderá ter seus resultados atendidos se realizadas de modo 
síncrono, mas não exclusivamente presencial. Ou seja, o evento poderá ocorrer presencialmente e 
ser transmitido ao vivo para tantos outros locais físicos, que estiver com um aglomerado de pessoas 
conectadas remotamente, em um auditório universitário, por exemplo, ou em ambientes únicos, como 
o domicílio ou escritório de cada participante do evento. 

Da mesma forma, a não-presencialidade, em combinação com a assincronia, permite outras 
tantas oportunidades para a obtenção dos propósitos da comunicação cientifica. Consideremos as 
tradicionais comunicações orais, que tem salas múltiplas e espaço temporal reduzido no calendário 
do evento. É sempre complexo para o participante conseguir presenciar todas as apresentações que 
intenciona participar. A simultaneidade de salas e horários impõe a ele a necessidade de fazer opções 
e priorizar a expectação de alguns estudos e excluir outros.

A possibilidade de proporcionar estas comunicações orais, habitualmente oportunizadas para a apre-
sentação dos artigos científicos e relatos de experiências, ou mesmo para apresentação dos pôsteres, 
habitualmente apresentados nos saguões físicos dos eventos, podem ser produzidos e distribuídos 
em formatos de vídeos, por exemplo, pré-gravados pelos pesquisadores, seguindo orientações dos 
promotores do evento e sendo disponibilizados aos participantes se atenderem estas premissas. Isso 
permitiria ao participante do evento a possibilidade de ter acesso à totalidade dos assuntos que tenha 
despertado seu interesse. Da mesma forma, soma-se a isso as mesmas possibilidades decorrentes 
dos eventuais contatos oportunizados pelas eventuais, já anunciadas, comunidades colaborativas e 
do potencial networking digital.   

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Estas são apenas algumas possibilidades percebidas pelos autores para as oportunidades 
plausíveis para a comunicação científica no cenário de pós-pandemia, mas que não são suficientes 
para explorar minimamente todas as possibilidades que haveremos de vivenciar. O que se espera é 
que o que seja presencial ou não-presencial, síncrono ou assíncrono, seja opção para uso com vistas 
ao melhor resultado esperado e passível de alcance.
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Entendemos que o cenário de “novo normal” também se instalará para o ambiente de comunica-
ção científica, e, se bem exploradas estas oportunidades, amplia-se, e muito, o alcance das iniciativas 
de iniciação científica indo ao encontro dos anseios dos grupos de pesquisa e demais instâncias que 
se valem destes conhecimentos para a transformação social. Muitos dos compromissos da educação 
superior, estão especialmente vinculados à comunicação científica, e podem ser observados na leitura 
dos elementos constituintes do artigo 43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (BRASIL, 
1996). 

Em perspectiva, especialmente, destacamos alguns que estão vinculados à esta finalidade, 
como: estimular o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; incentivar o 
trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da tecnolo-
gia; promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos; e difusão da pesquisa 
científica e tecnológica geradas. Entendemos que as possibilidades advindas deste novo cenário de 
possibilidades, pode incrementar os resultados destes investimentos, uma vez que a pesquisa já é 
penalizada pelo pequeno volume de recursos, e os custos para a participação de eventos científicos 
podem ser impeditivos para boa parte da comunidade científica.  

Todas estas possibilidades levantadas neste capítulo são probabilidades aventadas pelos autores 
deste, e que devem ser consideradas apenas como oportunidade para ampliar a discussão acerca das 
possibilidades advindas da mediação tecnológica de eventos científicos.

Dentre outros, melhores tecnologias estarão continuamente disponíveis, novos usos serão in-
crementados para as atuais soluções, mais usuários serão alcançados, obtidas melhores performances 
dos usuários, maiores abrangências territoriais possibilitadas, com a permissão de novas fronteiras, 
custos mais acessíveis; assim, estes e outros elementos permitirão que a comunicação científica am-
plie seu alcance em todos os sentidos.

Não fica aqui, portanto, nenhuma pretensão mais ampla de buscar prever todos os próximos 
cenários que decorrerão do momento pós-pandemia. Esperamos, apenas e modestamente, que sirva 
como contribuições para a ampliação dos debates acerca dos limites e das possibilidades que temos 
para a comunicação científica e da pretendida ampliação de suas ações e decorrentes benefícios desta 
importante ação.
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